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A PROPOSITO DE FOTOGRAFIA



Abordámos  na  ed içào  de  on tem a ,  i n tempes t l v r -
dads de um anúncio les ivo dos d i re i tos dos Íoto-
graïos,  amadores du pfof iss io4ais ,  nacionais  ou es '
t rangei ros.  Prometemos vol tar  ao iassuRto;pârâ com-
bater  e denunciar  outros aspectOs negat ivo5 impe-
rantes entre nós.  nos domínios da act iv idade do foto-
g ra fo ,  se ja  e le  amador  ou  p ro f i ss iona l ,  nac ion 'a l  ou
estrangei ro.

Ci támos o exemplo da reconstruÇão do Teatro
da ópera de Dresden,  mercê de não ter  havido,  ao
longo  do  tempo,  a  p ro ib i ção  de  Ío togra fa r  aque le
monumento arqui tectonico,  aquele centro cu l tura l  es-
pecia l izado,  onde a canÇão e a música renascem
para dele l te  dos melomanos.  O exemplo do Teatro
Qa ópera de Dresden Ío i  opor tuno,  in tencional  a té,
por  se poder  re lac ionar ,  prec isamenie.  com o canto
e  a  mus ica

Hoje,  vamôs abordar ,  co 'mo prometemos,  outros
aspectos negat ivos re lac ionados com a act iv idade
dos fotografos, ,  se jam eles amadores ou prof iss io-
na is ,  se jam e les  nac iona is  ou  es t range i ros .

Vamos  recuar  no  tempo,  não  mu i to .  Vamos  rê -
cuar  até à Íundação da FRELIMO. Graças aoò foto-
grafos,  podemos saber  hoje como os fundadores da
Nação procederam na construçã6 da Unidade Na-
c ional .  Gracas aos fotograÍos amadores e proÍ iss io-
nais .  nacionais  e est rangei ros,  há imagens do t rans-
por te de víveres e de armamento e rnunições.  de
fer idos,  das pr i rne i ras escolas,  dos pr imeiros hos-
p i ta i s ,  dos  p r ime i ros  campos  de  t re ino ,  dos  p r ime i -
ros centros de produção,  das bases,  da var iada ac-
t iv idade das zonas l iber tadas.  da acção l iber tadora
das FoÍças Populares de L iber taÇão de Moçambique
contra o ocupante,  dos 1.o e 2 i '  Congressos da FRE-
L IMO.

Através das Íotografias, t i radas por amadores e
proÍ iss ionais , -nacionais  e est rangei ros,  temos a f i -
gura dos nossos heróis a QueÍÌì devernos epopeias

como Nachingue{a,  corno 
- l 'unduru,  

coÍ Ì ì9  as Dases
d.a Bei ra e outras,  ass im como a var iada act iv idade
de  a l Íabe t i zaÇão,  da  emanc ipação  da  Mu lher ,  da
c r iação  do  Homem Novo .

Também através das fotografias, t i radas por ama-
dores e proÍ iss ionais ,  nacionais  e est rangei ros,  Ío l
poss íve l  v i ve r  os  g rand iosos  momentos  do  regresso
à sua terra do incontestado d i r igente do Povo,  o
Presidente Samora i l /achel ,  nas vésperas da nossa
Independênc ia .

'  Por  isso não compreendemos a obtusa at i tude
de quantos se obst inam a pro ib i r  o  fo tógrafo.  ama-
dor  ou  p ro Í i ss iona l ,  nac iona l  ou  es t range i ro ,  de  t i ra r
fotograí ias da nossa evoluÇão desde a lndependên-
c ia até hoje.

Não podemos compreender,  tao-pouco,  s  âgÍês-
são ao fotograÍo,  o  dani f icar :  das máquinas fotográ-
f icas,  a sua apreensão ou conÍ isco e todo o rosár io
de prepotências,  de pr isÕes.  de detenÇões,  in fe l iz-
mente numerosas.  fe i tas por  pessoas poucCI esc la-
rec idas .

Em todo o mundo ex is tem Zooâ5 onde não é
possível  a  qualquer  um t i rar  Ío tograf ias.  Abordare-
mos este tema em prox ima edição.

Hoje,  e  a i lust rar  este texto,  t razemos à estampa
uma Íotograf ia  l r is tor ica.  Essa Íoto Ío i  t i rada por
um fotograÍo est rangei ro.  E la expr ime,  Í íxou para a
poster idade,  um dos mu- i tos momentos dos var iados
encontros havidos entre Samors Machel  e Eduardo
Mond lane ,  quando  ambos  se  empenhavam,  abnega .
damente,  na lu ta de l iber tação,  na consol idação da
nossa  nac iona l idade .

Fel izmente,  nessa recuada época,  não havia en-
t raves à.  acção dos Íotografos,  amadores ou pro-
f iss ionais ,  nacionais  ou est rangei ros.

Fel izmente!
w. w.


